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CHRONICA OCCIDENTAL 

Um pequeno ataque de influença, felizmente 
sem dnstquencias que assustassem, desorgeni- 
<ou o programma quê Élrei traçara para sua es- 
tada? Emo Paris, obde governo e, população se 
moitram constantemente amaveis com o Sr. 
D.Carlos. 

Ultimas noticias telegraphicas dão El-rei como 
“completamente restabelecido, tendo já dado um. 
pgsssio em carruagem fechada pelos, Compor 

Iysios e tendo ido do theatro do Vaudeville ver 
a Corrida do facho. 

Além das festas officiaes que lhe serão dad 
pelo Presidente L.oubet, muitas outras se organi 
Sam: Jantar no dia 4 no Ministerio dos Negócios 
Estrangeiros é caçadas que lhe offerecem o Du- 
85 de Charte, o Conde de Castelo, o Duque 

ke Luynes, o Barão de Rothschild e ainda outras. 
Já cessaram os telegrammas officiaes do minis. 

xro de Portugal em Paris e o Dr. Debruc já apre. 
sentou a Eltrei as suas despedidas 

O banquete no Elyseu deve talvez realisar-so 
hoje, sendo possivel que hoje mesmo o, Sr. 
D. Carlos vá visitar em seu castello a Sr* Con- 
“dessa de Paris, sua sogra. 

Os principaes jornaes francezes referem-se com 
palavras muito amaveis a El-rei de Portugal, cuja 
Viagem decerto consolidará nossas relações com 
“os paizes estrangeiros, E 

form. o mesmo fim partiu ha dias de Lisboa o 
“«ouraçado D. Carlos, que foi ao Rio de Janeiro 
levar “a bandeira portugueza é demonstrar ao 
povo branileiro nossa symparhia na occasião em 
que vae tomar posse do seu alto cargo o novo 
Presidente eleito dos Estados Unidos do Brazil. 

Não ha razões de queixa da forma por que vão 
“caminhando. nossas relações no exterior e nada 
cá de casa teriamos a dizer se não fosse o que 
passou “no. partido. nacionalista, constante das 
“cartas publicadas em todos os jornaes por alguns 
“de seus mais illustres membros, redactores do 
Conaeto NacIONAL. 

Desta vez, batêndo palmas em amoroso uni- 
sono, vimos Fegeneradores é progressistas, tão de 
aecordo ostensivamente como, segun se cuenta, 
estão muita vez, á porta fechada, Os srs. Hintze e 
José Luciano. 

Progeessistas e regeneradores escrevem o ne- 
erologio do partido dos sr-. Jacintho Candido, 
Mendes Lages e Conde de Bretiandos, desde que 
“O abandonaram os srs, Fernando de Sousa, Qui- 
Tino de Jesus e Azevedo Ennes, Deitam.lhe sobre 
a cova, em que O vêem mettido ou querem met- 
ter, suas considerações ironicas à mistura com 
umas, linhas a serio que no sr. Jacintho Candido 
especiálmente se dirigem. 

O Correio, Nacional ainda responde, porque 
em fim estrebuxar não é morrer. 
“Tem. se visto milagres, e quem sabe se aos par- 

tidos não dará cura o Dr. Eduardo Silva, só con. 
impór he as mãos come o faz aos maia doentes 

e quando em quando, surge nos lá dalgom 
cantinho da provincia um menino virtuoso à man- 
dar comer hervas aos consultantes, este surgiu 
em plena Lisboa com as aleibeiras todas cheias 
de ottestados maravilhosos; não é menino, é já 
homem serio; não manda comer hervas, póe às. 
amios onde nos dôa e vem tudo a dar na mesma 
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  quando cura, cura. Cura pelo mesmo processo Dor que o Faustino do. Commissario db Policia randes Coisas: era 36 abrir a bocca e deix 
O caso é que este doutor que a sr4 D. Laura de Miranda poz agorá a contas com a policia, obron, segundo se diz, verdadeiros milagres quê lhe ioam pigs pos bom dinhiro, Nem cl sabia como aquilo era, tor um condão que maseeu com ale; Subpunha êntretanto, segundo a versão D Lauro, que ram vn Huidos que desciam do é; Abi Se o progesto pudeste applicar se tam: bem a outros males muito maiores do que sim pes hysterismos. ou meurasthenias que fortuna Para a humanidade! O Dr. Sha teia sua eo deira no gabinete do se Jia Vega mal Brese um sigoalinho, logo Jo Indrão confêseria tudo, 

muito arrependido, muito satisfeito de se ver li- vre das tentações do crime. Nem O cambisia di rua do Arstna] teria sido roubado, nem o Dr. Villanuéva, pois que todos deram Gm ser doutores, teria pástado hs passas do Algarve, Os hespanboce suspeitos deixertas de selo e qualquer Olé ou Solro? já ão des. ertária o olho rguto aos policias Secretas O r.Silta sera 0 regencrador de soctedado | Som um Bocaúinho mais de od tentado, aé poderia levar mais longe os seus: milagres! os electricos deixariam de atropelar ds carisças, 05 cantores de S, Carlos de ser desatinados, o tucs de andar sempre em obras, às agencias alegra phicas de mentir, os áutomoveis de tocar tamo beg Um rar! EU 
sesdadira gra depois oie ba a cidas, nem o mão literato pura o futiro, mem o constante leitor para o paia O especiro do Barão de Catani ao ver tanta paz e Concordia, substitui mo Arco da Rua Ads 
Basta a estatua da gloria, Os renitentes continuariam, poroutros proses- 305, à sé tratados pelo sr Juiz Veiga, e que lhes aproveitasse o ménos, poderia um homem gosar um boca dinho em socego dest indo verdo de 8, Mari sho que nos Véio visitar este atno um poudo mais Cedo que. 0 costume. “Tão lindo ai que ainda de todas aéteiras fre- quentadas pela sociedade que se diverte nos che: Bam noticiada sua animação, A Bartet é o Le Bargy E que lhes darão o sigaal de retirada. 
Exceptuando S. Carlos o o theatro de D, Ma- rt, todos oa mentos Je Lea abriram usê portas e até o D. Amelia já apresentou peça nova dos seua assignantes de primeiras recitass Nei): Rosicrs uma, peça de Dons autores Francos, traduzida por Estando Garrido. Não é ainda bastante para chamor à gente de Cascaes, enthusiasmada com a belleza dos poentes é os pianos cançadissisimos dos diferentes cus. Pois os amadores de sport já em Lisbon uíve- ram um Gia de festa, segunda feira passada, com achegada ao Campo Grande dos prlmeirosiauto: moveis, que, com uma rapidez Cxiraordinaria, percorferâm em poucas horas a pessima estradá que da Figueira conduz a Lisboa Não o fizeram sem incidentes, choques, mach 
O primeiro a chegar foi o automovel condu- ido por. Edmond, vencedor do segundo premio má corrida de Paris a Vienna, Não lhe (oi dieta vez entregue o prêmio, por não ter conduzido à sua machina desde a Figueira, mas apenas desde Coimbra. O ter adormecido no comboio é asim ter deixado passar estação” de” Aliarelios foi ênusa do transtorno E 
Ninguem foi atropelado, não morreu ninguem. 
A este respeito contava, ha dias, um jornal do moro Os isos que os espesadotes haviam verem Ui automovel a toda  orça pas. ac Erança à estas machinas a alcunha de eraeurs Bóra tm horror Às mulheres fugiam, os homens desvavam o olhar 6.6 por dever. corriam em 

soccorro do desgraçado, Mas já ele estava dan- Gando à méio do caminho. À per era de pdo, Mas, como pernas de páo, nem todos teem o condão de postuibas, & como só daqui alguns ânnos poderemos. todos. Rosar «Peste beneficio, Gom automoveis por um lado, cleetieos por ou! tro, temos de andar de alho'aberto é ouvido escuta Emite outtas orisinaes manciras de viver havia dbuntes o atropelado que de prof ; cair eae Mu tibury leveinho, cujo dono dava sempre so desgraçado unia moedas de prata pelo menos. Agora Neabou-se; é «6 maneia de 
Bier João da Camara, 

     

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

O Territorio de Manica é Sofala 
À administração da Companhia de Mocambi- je públicou agora, sob o tuo acima uma bem lsborada monographia, que devia ter sido aprss sentada no Congresso Colonial, promovido bela Sociedade de Geographinde Lisbon em que circumstancias imprevistas, não persmittram der;se concluido a tempo para esse fim. pena que congresso reunido nã podesse. apreciar tão importante trabalho, que representa não só o que ram 05 lerritorios dé Nanlea é Sor fal antes dos trabalhos de exploração, maio que É mais prato saber, o quantos sob a adiminioaas ão da Companhia de Nosambique, se tem Esto para eles prosperarem e se valorisatem Foi  Ocgipisvrr dos primeiros que na inpren- sa dês 1678 principio a chamar atenção dos poderes constiidos é do publico para ob gran: des territórios de Portogal ha Afici é“ É Data tambem deste tempo o princípio da cor- rente pará à Arica portugueza, pois não bastava possuir al por direito de descobrimento ou cone quist, vastos territorios incomparavelimente uz perisres em estenção e riqueza ao nosso conti Mente europeu, más sim tratar de os desbravar, & colonisar para ássim se tornarem eiletivos esses direitos E: Por muitos annos, até seculos, se deixou quasi do obandono essas vastas regiões que faridm à fortuna de muitos povos. À orientação da poltu- ca portugueza não se encaminhava. pura ab vá SE preocupava com isso. Mas os tempos mudas tam é reconheceu-se que uma bom poltica colo. il éra necessária, como era imprescendivel ga- sair & domino portugues has Suas possessões 
Num periodo inferior a trinta annos, tem-se feito mais do que em tres seculos, e a Monogrie phia que temos presente dá razio ao nosso ascr. 1o, tratando d'uma parte d'áírica oriental, onde aa ha pouco mais de dez annos tudo jaxia no. abandono seculo Trataremos hoje das primeiras concassões de como se estabeleceu a primeira Companhia de Moçambique, respigândo. para iso alguns perio- dos no livro de que vimos tratando 
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Conde de Benba Lom Fonte Canudo, Liar Bars, E. Pinto Ba Je Convreir € Olive      

jo-se das suas relações com a Haute Banque de aris, conseguiu em pouco tempo organisar à Société a que já nos" referimos e a quem, pelo decreto de dezembro de 1878, foram feitislar- Eis concessões ma regifio dó Zambeze, Aquela êmprega enviou para à África, successivamente, duas expedições technicas com as quaes dispen deu vi2 contos de réis chegando a fazer impor tântes trabalhos de exploração nas minas de car- são na região de Tete, mas, sendo lhe pelo go- verno, exigidos novos e prândes esfortos, SãO Póude continuar € em 1883 entrou em liquidação. Na segunda das expedições techoicis relisadas. por conta da Sociee, teve O sr. Paiva de An: drada occasião de peréorrer partê do paiz de Ma- nica, região tão celebre na” nossa. história da Africa Oriental e cujas minas noticiadas em todos. os escritos antigos como os de Fr. João dos San tos, Boceurro, cio, de novo teem sido postas em relevo por viajantes da cailiegoria” sclentifica de Liyingstone, Erskine ou de notoriedade. como Seloui e Elton. Emthusiasmado com a riqueza aurifera da ré= gião, O sr. Paiva de Andrada, conseguiu conpre- Bar novos elementos financeiros, d'esta vez tados paionacs, é assim se formou a Companhia de hir a quem foi concedido, pelo decreto já ci- úádo de fevereiro do 188%, a exploração exclisiva 
das minas de Manica e Quiteve. Não foi esta Companhia mais feliz do que à primeira e, por insane do capital Subecipto e anda por ôutras causas, resolveu tambem llquidar. Mas, se 0s primeiros financeiros desanimavam ou sutcumbiam perante as dificuldades du e preza, não desanimava nem desfallcia o ar Daiva de Andrada que conseguia transmitir a sua es é à sua fé ao Erupo financeiro que cons a primeira Companhia de Mocambique, com um capital subscripto de 18o contos de réis é que em março de 1888 requeria so Governo. hos termos que já vimos O Governo punha às costumadas demoras da nossa administração. publica por Ísso  s6 pelo decreto do 20 de dezembro de 18, assigiado pelo ministro Barros Gomes, despachoi o reque. mento, mas concedendo aperar as múnas do Es. tado nas bacias do Aruangus e do Buzi, (isto é, ainda. menos do que fizera a concessão da Com panhia de Oplár)  Apressou-se à Companhia à pugnar pelos seus. intefésses, reclaniando. contra” à interpretação dada pelo. Governo dos seus contractos mineiços & logo à 26 do mesmo mez de dezembro regueria que O seu privilégio «e estendesse pelas ráxiges êntre o Aruangua é o Zambeze, expondo a forma seria como se, tinha formado é inteiraménio alheia à especulação. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

      

  

    

   

  Não esperava ella, entretanto, a solução do Go- 
. Verno para começar os seus trabalhos, installan: 

  dose em Lisboa é nomeando pora adbinirador delegado o ilustre esenptor Oliveira Martins e já em meindos de 1888 enviava para a África à Sua primeira expedição, destinada. a começar O reconhecimento “e eiploração da regido meira de Manica: É como grande parte dos tertenos de concessão pertenciam ao Imperio varia & como, apegar da soberania portulza. dobre Cia tentado que. regia aquele enorme paia nem Sempre acatava at ordens ou disposisGis do Exa 
tado soberano, foi com a expedição 0 tenente: coronel Paiva de Andrada administiador da Gom- ánhia que, pes suas anteriores visitas o Cun- emana gts: ao ollos deste Chet deem ade e justificado. prestigio e que, desembur- 
ando em Africa devi segui puraio Mosstrite à sendar 0 animo diPregulo e a inilir, cendo pres iso, nas suas resoluções, 

A iso de Pata de Andrada rev vm axo compleio;. mito bem recebido. pelo  Gunguz nhana alcançou deste uma completa acquiescen: cia aos trabálhos da Companhia, sabindo de Nos: sutize acompanhado “de um indota (1) varão en carregado de transmitir a todos os regulos e feu datórios dependentes do seu soberano n vontade avoravel do grande chefe 
ÃO tempo que este Ilustre aíricanista se de. sempenhava do primeiro passo à dar na install? ão dia Companhia em Álriea, a expedição sob à direcção do &r.loão de Rezende (desenibarcada em Cbiloane é transportada a muito custo é em Innchas do Governo d'ahi para a Beira) conse- guia pór-se em marcha, apoz muitos trabalhos é Gontrariedades e passando 4 margem esquerda do Pungue, para fugir das terras pertencentes: no Gungunhana — cujas intenções ainda: não eram conhecidas == atravessou párte da (Gorongoza é 

  

   
  

  

     

  

  

1) Termo vatua que signlca pequeno senhor, chefé de posto, eee” 
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do Barvé chegando à Maceguece em méiados de 
Panel de 1, : 

Sonpastceu pouco tempo depois o sr. 
Paiva. de Andrada, Lendo, reconhecido a via de 
communicações a estabelecer entre à costa e Mar 
mica, preocupando: se com justa ração em orga- 
mina Solidamente é primeiro que tudo essas co 
municações, : 
Asi estava de fundar a feitoria da Beira, 

reconheger e bajisar o seu porto, reconhecia à 
muvegabildade do Pungoe, é estabelecia na sua 
midi direta das estações, ama em Mapanda 
ou Cafunâuie é outra no Cuenjere, mitos de na 
Vegação permanente & aceidental daquele soy 
andei Do Palonata um pequeno e apropriado 
capor Jo “Stafamblc, alcunha  cateal (0) do sr. 
Pala de Anata : 

tação do Guenjére foi dado o nome de 
Sarmento am reconhecimento, dos serviços que à 
expedição dev no então govermador de Solis, 

eme coronel 3, 6 Moiges Sarmento 
De Mopandavo sr, Paiva d Andrada (i fazendo 

abri cunho! para, Manica e como a distancia 
Entça Sire” “é Manica era demasiado grande 
abri ainda uva suo a de Climolo proximo 
povoação do regulo dese nome, em terras de 

Fe La 
Dag margens do, Pamgue o mesmo aíicanista 

motiva” O aparecimento. duma nova e grave 
diliculáade à dnistenci do mosca tê Igé numa 
axa parana o vid, mas não parbeendo pas: 
sr além de Chimoio. ando, não inha terminado estes iralialhos 
ae ini to ama ovos motivo para rece 
vêr entravavos os trabalhos di Companhia Pá 
O Mitac de quem o Gungunhana era doberano, 
acabava refil Uni aperessão dos yatuas e 
em Cpo abono, era para têmer que o regulo de 
Manica não 2o Conto imasse Gom às intenções do 
cliele & nial recebesse a expedição, Como. no 
Slsseden asim antes Pelo contrário, se amos 
roi animado dos melhore desejos de à auxiar, 
Febtando arado o su cara arg 

parei porugusca o passo que deikava dar 
como à taoiatde Manica, É como se reconhe-| 
cd aê mlspenava rr leo é de 
jolidades pues Gitgir as importantes serviços 
companhia na ron Noral, oi nomeado pará 0 

Cord ide ircetor ou governador, mista sony O 
anti£o governador de ESofila o coronel Moraes 
Sariterto que tomou conta do ac logar em abril 
deste ano de 1889 jim “se cumprindo o plano de installação 
do Companhia em áfrica que, no dizer do sr 
Pla de" Andrada se resomia 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

1º No estabelecimento U'uma: decente 
feitoria na Beira; 

2º Em ter boas communicações com 
Mabica;, rebocadores e barcaças no rio, 
carros ds bois de Chimoio pára Manica 
Carregadores, emquanio não houvesse Di 
cauvil, entro à Mapanda e Chimoio. 

  

  

  

    Dados estes priméiros passos o sr. Paiva d 
drada partiu pura. o Panhame é Mazoé em mis- 
são do Governo é o sr. João de Rezende estabê- 
lecia em agosto de 1889 a nova feitoria de Ma- 
nica na explanada. do antigo forte portuguez de 
Massikesse “ou Macequece à qual punha o nome 
de Andrada, começando-se logo os trabalhos de 
Pesquisa é formulando se contractos de explora- 
ão mintira, havendo no fim de 1889 cinco flies. 
teconhecidos, Penha Longa, Resende, D. Maria 
Pia, D, Luiz é outro, ao mesmo tempo que se re- 
conhecia a existencia, por numerosos vestgios, 
de antigos é importantes trabalhos nos montes 
sobranesiros a Andraila 

Neste mesmo anno de 1849 à Companhia ele- 
“vava o teu Capital social a 360 contos e, tendo-se 
demitido. 9 sr. Oliveira Martins, foi nomeado 
pára o seu importante cargo st; Antonio Maria 
he Fontes Pereira de Mello Ganhado, hoje már- 
age de Fomos Daria Mo O governo por 
Eéreto de 7 de Novembro de 1889, nomeava um 

Commissario. Regio encarregado de olhar pelos 
trabalhos da. Companhia « de Centralizar a cor- 
Fespondencia entre ella e o Governo, & para o 
cargo foi escolhido o sr. Tito de Carvalho chefe 
de Fepartição no ministerio do Ultramar. 

  

  

  

  

Em 1890 progrediram os trabalhos da Compa- 
nbias nóvas installações se foram fazendo nas 
diflerentes estações, creando-se por, proposta do. 
sr. Paiva W'Andrada, uma outra a juzante de Ma- 
Panda — para substituir esta que se reconheceu. 
der ficado mal collocada — a qual foi dado o nome 

4) Sigoifica andar de pressa, andar sempre. 
  

de Neves Ferreira, em homenagem ao Governa- 
46r Geral da Provincia; novo matérial se foi en- 
Siíândo para a Arica, ao passo que se iam desco- 
Prindo novos fioes duriferos — quinze no fim de 
Ego = sobre Os quaes se tinham lavrado trinta e 
Sri Contráctos de arrendamento representando 
Um capital subscripto de 3 650 0003000 réis. 

"ho mesmo tempo o engenheiro Pouhin, ao 
serviço da Companhia, reconhecia e estudava o 
iraçudo do caminho de ferro do valle do Pungue, 
con a testa em Neves Ferreira. 

E Como se reconheceu que o Mutari, no valo. 
do qual sé tinham temarcado os primeiros filões, 
era afluente do. Odzi pertencente é bacia hydro- 
graphica do Save; à Companhia requeria em 5 de 
Saio de 180 que q sua concessão abrankesse 
Tmbem o valle do Odzi, requerimento que, como 
ds outros, ficou sem resposta ou tardiamente a 
teve 

Em officio de 20 de outubro a Companhia re- 
ferindo-se aos seus anteriores pedidos fazia no- 
tar, 6 bem, que se 0 Estado tivesse deferido as 
Sds anteridres representações teria ella nã occa 
Sião outros é mais largos meios de aeção no dis- 
tsicto de Manica com proveito do páiz. — 
“decreto de 27 de novembro. veiu final 

mente declarár que a concessão de 1888 abran- 
as minas de Manica, Quiteve, Bandire é 

inhaoxo. 

  

Decorriam vagarosamente, é certo os negocios 
Sompanhia. por causa de yarios obstaculos, 

derivados uns dá folta de meios de transporte da 
costa para a Manica e ainda da falta de comu: 
micações regulares entre a meiropole é a Beira (1) 
& oútros resultantes do Governo não despachar 
às “suecessivos. requerimentos formulados pela 
Companhia, sollicitando aclaração e desenvolvi 
mento. do primeiro desreto de concessão mas, 
Embora vagarosamente, ia a Companhia progre- 

ssiva é seguramente quando à inv 
São de Manica pela polícia da South Africa, em 
movembro do anho de 1899, veia paralisar os seus. 
trabalhos é pôr até em périgo a sua existencia, 

Podos conhecem os lamentaveis factos que de- 
ram origem a este acto de verdadeiro ilibustei 
Fismo a que de resto teremos de nós referir de. 
hovo é um pouco mais largamente em logar pro- 
prio. 

       

  

  

   
  

  

   

    

Consequencia da não ractificação do tratado de 
ao de agosto e do “desejo de conseguir para a 
Bitish South África a região de Manica, indubi- 
tavelmente aurifera e o valie do Pungue — à mais 
Curta entrada para o pais dos Matabales e Ma 
Chonas;— a invasão de Manica trauxe como con- 
Sequencia a ruína do estabelecimento de Andra- 
Yao abandono das estações intermedias, a má 
vontade dos indigenas e até a insolencia dos va- 
tuas, até então bem dispostos, mas que vendo a 
nossa fraqueza é trábalhados talvez por agentes. 
inimigos, chegaram a insultar à feitoria da Beira. 
e 6 seu chefe. 

  

  

   

Desde então à primeira Companhia de Moçame 
igue estaciona, dento decne mas o Estado inda 
Bidlsa os senr gêruiçosincitândo-a é estabelecor 
um ecordo com a British Sp Aria Compas 
e! retpectivos governos. Mas a dedicação do ad. 

Somgundor sr É, Pinto Basto, 05 bons oficios. 
TESE Donald Curri e às diligencias é protestos 
4 syúicatos Inglezes dirigidos pelo sr. Moreing, 
fat impotentes contra a má vontade da pode: 
Boka companhia ingleza e mad, portanto, 46 con- 
Seguiu. 

  

  

. Pelo tempo em que se realisavam tão lamenta- 
veis factos lembrou-se o governo portuguez de 
Fsndar uma poderosa. Companhia, com faculda- 
des administrativas, para occupar é desenvolver. 
Fspidamente a província de Mocambique. Eº na- 
qutal que servisse dé fundamento à esta lem- 
Drança'a crenção da Brit sSouth Africa Compa- 
gy ereaila em maio de 1889 é que recebera a 
EM Carta de encorporação êm 2o outubro do 
esmo anno. Vendo esta poderosa associação. 
(com o capital de £ 1:000:000) fazer tão grandes 
Cousas em tão" poúico tempo: tratar, mal instal-. 
ada ainda, da construccão de centenas de kilo-. 
metros, de” caminhos. de ferro é de telegraphoss 
Je enviar aos confia do territorio concedido uma 
expedição militar de Goo homens encarregada da 
ortanisição d'ma forte linha de communicações 
Efe occupação do paiz Mashona, veio natural. 
mente do Governo à idéa de empregar os mes- 

  

  

  

  

  

  

TU Adnda em junho de 18go não tocavam na Beiras vo 
ga Aa cal, combera Já all fossem frequentemente 

Peri Sms eras a 
  

mos processos para desenvolver rapidamente a 
monta tão atrazada, é tão cubiçada provincia de 
Mosâmbique, Querendo, « justamente, interessar 
ess tão grandiosa emprera, as principaes, forças 
fimanceiss do pois, o Governo. congregou vim 
Teunião, na Astociição Commercial de Lisbos, 
dos" prihcipaes banqueiros de varios africanis= 
tas ilustres onde [ol presente à idéa do Governo 
E'onde logo foi nomeada uma comissão, com=” 
posta de Oliveira Martins, Conde de Mozer e tes 
Peste coronel Joaquim. Machado, com o fim 
apreciar de modificar, sendo préciso, o pros 
jécta apresentado pelo. Governo, À commissão 
ho promptamente apresentou o seu parecer, 
mas aqui. rerminou, sem outro resultado; está 
priqeira tentariça 

E natural que Jo Governo, 
sua” jdêa, procurasse outros ausilares de seus 
anos e sé lembrasse da Companhia de Mog 
ique ques embora paralisada. na sua expansão 

exploraloa, contava não só. poderosos dleme 
tok financeiros como apreciaveis meios dincção 
fui das regiões. mais apropriadas á Implantã- 
Gão “o systema, por pouco conhecida e mal 0s- 
apud É 

jo Governo parti. portanto, a proposta, a qual 
foi desci pela Companhia de Mugambique, mas, 
preoecupado com às negociações do tratado com 
à Inalatérra, dó assignou o decreto da concessão 
magestatico; qu de earta de encorporação como 
de iria Gm inglez, em 11 de fevereiro de 18h, 
iria que foi modificada pelas disposições do de” 
reto de 3o ue julho do mesmo ano. 

    

  

  

  

Começou desde logo a Companhia as suas di 
ligências financeiras para se constituir com o ca 
pita! indicado. na Carta, mas estas foram, como. 
Era de prever, demoradis e diffceis, pois a situa- 
São do nosso paiz sobre o ponto de vista finan- 
Cetro era má, o seu credito abalado « as suas res 
lações com à Inglaterra, qui tanto influem na sua. 
cotação politica é na sua vida economica, ainda 
não eram cordeues como de costume. 

Em priméiro logar teve de ser posta de lado à 
ideia patriótica de deixar uma parte importânte, 
das acções para subscripção do capital portu- 
guer, O qual, Como de costume se absteve por. 
Completo de” se arriscar em emprezas africanas 
Depois os proprios termos do desreto de 3o de 
julho. levantaram. dificuldades por parte dos ca- 
pitalistas inglezes que tomavam firme uma grande 
parte da subscripção. Assim, o prazo pára con- 
stitução da Companhia teve de ser prorogado e 
a Compunhia Soberana só ficou definitivamente. 
constituida em 5 de maio de 1892, substituindo-se. 
á primeira Companhia de Moçambique. Esta, em 
assembleia geral de 19 de março de 1892, déra. 
plenos é irrevogaveis poderes uos seus directores. 
ds srs. É Pinto Basto, À. Bensaude e 1 Wimmer 
para proceder á liquidação dos seus haveres 

   

  

  

  

  

  

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

MONUM 

  

TO A AFFONSO DE ALBUQUERQUE, 
OS BAIXOS RELEVOS 

Em o nº 855 do Ocrwente publicâmos, entre. 
outras gravuras relativas do monumento de AÉ- 
fonso de Albuquerque, a reprodueção de um dos 
baixos relevos que decoram a base do monumens 
to: É esta a niveda com que El-Rei de Portugal. 
paga os seus tributos, 

Hoje reproduzimos os ires baixos relevos res- 
tantes e que representam tambem quadros histo- 
ricos da vida do grande Affonso de Albuquerque. 

Estes baixos relevos são verdadeiras obras dar 
te quê por si só constituem um monumento, é em 
que o seu auetor, o sr. Costa Motta offirmou o seu. 
talento, compondo e modelando tão preciosos 
quadros, 

  

  

  

  

    

  

OS CIGANOS E O SEU DIALECTO 

  

Procedencia da India 
  O auctor 'das Miserias Imperiaes, escriptor 

contemporaneo de Quindalé, é ao presente ainda 
Secupando na litteratura hespanhola um logar  



  

| 
| 
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Monumento a Affonso de Albuquerque 

  
  

  
  

  

BAIXO-RELEVO DO MONUMENTO A 

proeminente, escreveu n'esse livro, que todos aca- 
tam como um dos mais preciosos estudos sobre à raça Cigana, O que vamos transcrever, é em que deixa provada a sua procedencia da India. «Desde que esse misero povo da Ásia errapte & vagabundo, mas audacioso e penetrante, gula “lo por Timui-Lenck, conhecido pelo grande Ta morlan, é já por outros guerreiros que o tinbam autecedido, se espalhou pela Europa, excitou con: 

  

tra sh, primeiro à surpreza, depois a curiosidade & em seda a aversdo. e De dois diversos modos entraram os ciganos na Europa: seguindo os exercito sarracénos ques percorrendo à litoral africano desde a Arabla é 9 Esvpto, vinham desembarcar à Hespanha na 
nhando as hostes invasoras dos turebs à Hungria & à Bohemia: 

'ONSO DE ALBUQUERQUE — Exrrzoa nas cuaves De Gór    E! por esta rasão que os siganos sendo conhe- cidos primeiramente como procedentes destes. 
dois povos começaram a ser designados por cgy- 
peios e bohemios ; 

“Tez queimada, formas proporcionadas e elegan- xpressivas, engenho profundo, cara: entemente positivo, revelando. O con- juneto perfeito das qualidades primitivas da raça 
do Sem é como consequência d'essas qualidades, 
       

    * BAIXO RELEVO DO MONUMENTO A AFFONSO DE ALBUQUERQUE — Reczeção DA EMBAIXADA DO Ri DE Bissaca 
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BAIXO-RELEVO DO MONUMENTO A AFFONSO DE ALBUQUERQUE — Touava De Mataca 

  

  TERRITORIO DE MANICA E SOFALA — Brira Povoação Ioloexa Eu Motundo
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    deixando traniparecer 08 costumes singólares que a distingue, essa raça xcepeional surprehondou, como era de esperar, ds nações da Europa Ainda se conserva no visto espaço dh penin- aula Índico, mas mais especialmente has margens. do Sind, algun restos da raça semitica em tod à sua poreza, que são la mesina familia dos ciga: nos, professando apends Vagas noções de religião natal, sem Culto, sem adoração. não conl do guita, moral além do absólato mater 

  

  

sem chefes, sem leis “e sem patria, professando, aim absolueto desprendimento pel digito de pros priedade, Apenas entre elis se tom uardado ima Units pegta de condocta, de cadicão remos tisima, 6 na QUil se TetumÊ todo O seu Codigo lego: á ; iberdade de proceder segundo a vontade pro- ou as nesestidides indicam É asim, ao mesmo temo Que a vida sensual, o roubo jo desprezo pela-movie sia as quali: des” proprias dans raça Indolênto é volbptuo do. Indobião, os cigande modificam os seus eos tómes é habitos conforme o grau de tolerincia que lhes dispeostm os RoveiHos dos paises eim qu habitom. Vejamos “agora de que modo foram recebidos 

  

  

  

Na epoca em que eles vitrao pára a Esrofa ppa e QE ra dr guide cena Combtinm se às Crenças religiosas, à cruz a qi o, apar de relneno à sopra ea crenças e disputa posse do ab 6 o estao 
do dominio E E Na Alemanha existia outra Iyct no menos sangrenta e. temaz Entry as diferentes sia e que se tina diidido o christian “eim nome doses principios opronãs ansdos Sou que se disputava a aupremadio alum poiemao Sobre outra potentado! Não podia Hera rico o merento para es: a ráça apparécer sem crenças o aieado Da Ri profndo mateialimo, no meio de poros assis ExcitadoR pelo Eananiho e come os quado desjam Um ipi coma assada 4 primei Inreião de espanto su ela papado E O ciganos reshtiram « conservar. Não queriam exercer predominio nem confun- dos SR aa “Tão poúso os atimaya o tgolmo das rigio- 
Vivendo apariados com os seus irmãos é para les, mais do que pariamiente o Ena a og menos do ae alavanca ciganos para. qem as leis são iropegas a cb Tonids do. Gulo| puperaidoss one Ta pa alfteo imaginario de lou os tireios de dadas netas RE na ars eat, Rude miar é A copio do dao ue dito ls ils a outras rapá, Excrsedo Inflador ES ol! arranteiado dias Er an aa er qualquer modificação nes Gotan neo aca Galo o Cano nada [joe mada quêr Sadfoita 

as feras no deserto, vindo ao povoado buscar al mento para seus Alhos quando a fome 6 enclas antão senão tivér dinhelto para comprar sss al mento não vacilar em roubo, As manhas do cigano hespanhol so ão conhe- idos Meste povo Que todos se defendem periiz famente ES, Emquanto do Pesto 08 seu naus dpineos. esamam do Je buena, ou alquilndo cavalos, que rouba 
“Um missionaro frances, 6 presbyrero Dabois, que dt cerea de trinta amos rem aa Ii quasi cr ts do seúulo em e ainda em prvi los do seculo x descreveu eminuciêsamênte as oi costas o camao CquaNo Tanto conhecêdor dus divagações ergue tra vb nn e Poor dr eo dn De elos opa, reptou  pddeUla andas o costura AD ós de vida de certas horda de Wapabnindos a parto oceidental, Isto. 6 “nas marebrs do Sind Ega do naves «dino de Mo O curavera ou curumers, s feavolis ou Kao noch, 08 ambadis ou ueaters os Relabanias fr mr ris hor, rm uma apta especial, que am coisa alguna nó manias com as demais “da India, Vivendo errantes sera leis, cultos, habitação nem propriedade deslósda É pilhagem e a prediser b Rituro falândo uma gap pata dito uerent o idioma da) o Jndostto, O niasionario Dubois esplica tambem que es- ses, vagabundos, Pelos sete usos omtUme é 63 Fac fo soa notvel com ciganos espalhados pela Európa, que se os compara: sem com og curavers é limbadis so desranis a opinifo dos que fan o soa origem no Egyruo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

  

  

  

Prosseguindo, o presbytero Dubois no seu re- Iatorio, descobre uma ciicumitancia que expiês clirarment a razão desses vagabundos emiardrem di Idia para 6s últimos contins da Europa Os principes. mihometanos. daquella região emprega vara os euravers e Banbadiv Gm saqueae & devastar os reinos visinhas em tempo de paes em oecasião de guéria, juntavam-se voluntária? mente aos exereitos na qualidade de auxiliares, não para combaicrem, mas para o. servico dê transportes é outros empregos secundarios com O fim de, em seguida do batatas Foubarem o paiz vencido. Fói com fim egual, ai sc o empregar 
E? desta forma que se explica a razão porque a grande Tamorian os ga no seu exerlo que rá composto. não só de tirraros mongoles, nas 

donos as castas ariáticas. E Eguilimênte se explica, porque muito Jantes del, 6s diferantos verrêiços Mahometanos do puiticem das visinbanças da India a percorrer o litoral do Medilrrando axé desembupsarem nas costas de Hespanha, vieram seguidos desvie mes, mas hordes aslatcas auxiliares qui foram os pri méitos ciganos que Entraram a Europa, Que confundiios com s soldados sareacends fo ram notados pelos chrisãos hesjanhões depois di conquista de Gratnda, quando Lomçou «peer 

  

  

  

      

irma Dubois, que os in- 
na guerra com o sultão de   

  

   
  

     
  

dominar à politiza do arcebispo Gimendz de Gis. meros contra as raças do Oriente, Assim egualmente ficam acsentuadas as razões. porque o súlião torço Bayéeto E, depois de oe: cupar a Asia Menor, derrotar o império gisgo, invadir a Europa pelas margens do Danublo 6rá 1402, é derçotar em Nicopol os com milchvis- jdos que se oppuam à tu invasão, deixou nã Bulgaria e fa Servia as hordes de singanes do Sind, que o haviam acompanhado, E? tambem notorio. que. tendo ido Bayacto 1 aeise mesmo ano combater Tamorian é haven- do sido derrotido depois dbum medonho comb: te de tres dias em que entraram trezentos e qua Tenta mil homens, ok citanos do imperador tia 19 6.0 ciganos do ulão tureo, para de não ma tarem, preferiram dispersne se pelo vovo. paiz onde tinham vindo, à segui 'Tamorian d cidade de Ala as cimpos banhados peloção Sin que os rodeis ré desagunr no mar de Onda Durante o primeiro período do seculo xt, em e os povos limitronhes da Asia da Aíica é da 

  

  

  

  

      
  

  

       
uropa, mudam de aspecto; quando a raça turca. as invade e submêtre, impondo-lhes leis, costu- mes e religiões; estabúlecendo o seu predomínio.   entre o Eufrates e o Nilo, a Joni e o Pireo, nO mar de Marmara é no Dario; quando tudo 18 to Je concentra debaixo do mesmo impulso ni. Velador, que tem de estranho que em todos estes pontos, ou em alguns, mas espuciolmente nu Bule ara, Os Ciganos dlo Sind quê seguiram os exr. Eitos de Bayaeto e Tamonlar si estabeiçaas a sua fesidendia durante quinze annosE Que tem de extranho que 0: ciganos uma vez conhecedores da terreno, se dividusem, seguindo os Seus instinctos de vagabundager & be propo= zessem a atravessar O Danubio e a Moldavia, en: frassém pela Russia Polonia, apparecessem na Bohemia'é na Hunêria, ataveisatsem à Allemar , dnyadissem à Raia e transpozessem asfron- deigs do Estado a França porn & Lorena? E isto não Uma mal fundada hypodhese Anteriormente as clwonicas, e Hoje 08 docu= mentos contemporaneos, menclonarar em datas identicas a. apparição dos. ciganos nos paizes mencionados, 
(Continta), 

       

   

  

Julio Rocha, 

OS MORTOS 
cLe llenco destombeav ses sobsHie da armar des pláe, Bem publiques, 

M. Votwir — A meditação, 
“La pompe des enterremens. mil PluS wait de vie Pane é fa mami des mare 

—aimar e roniesdeemordos, 

  

  

Jorge Ebers escreveu em sua obra Egypto às. sepuintes palavrás em relação ds pyramidod ao" mo quer que seja, não se pode duvidar que os edificios indestructiveis de Que, nos estamos o upando, eram destinados a conservar indi? damente, não só o cadaver, mas tambem a me. moria do principe que mello se depositava ; de sorte que pertencem à essa classe de monuniam: tos dos quaes disse um profundo observador: É 

  

  

ipcontêstvel que o seu fim real consiste em iso Jar á posteridade mais remota, relacionar-se com eliay é d'este modo dar unidade à consciencia hus mana, Ito suecede não só Com os monumentos os indios, dos egypeios, dos gregos e dos romã= nos, mas ainda com outros mais proximos de nós & nos quaes, da mesma fórma, que nos remotosy Se vê claramente esse sentimento que leva 0 hot | mem à comunicar com à posteridade. ..» o p 

    

  

       
ardo Guimarães, AR de a 

do livro De Lisbua ao Cairo este inÃÃo cnpres:      sitas: «Depois de haverem abrigado o asmno E derradeiro de reis é imperadores, cuja memoria apenas bruxúleia nás trevas de témpos remotisa simos, que de cidades & dyrastis aqueles colos- 308 não, vitim desapparécer é sumir se void e sb ffesse mesmo” Egypto, prodigissamente archi secular, de cujos annães de ha cas oil ane nos eles sãos chronicas em granito [o Eis a jazida mortuaria mais imponente de quê ha noticia sobre a terra? e se 0 povo de maia alta antiguidade que à historia menciona votou & Seus mortos um Eulko ostentoso de tal grandeza perduravel, que admira 0 Gulto prestado em nós» dos dias aos nados ? Inceria à hora da morte é certisimo u pheno- ménio de acabamento, existem sjgnucs em Lodo O arde terraqueo denunciando à rebaião do» tumus los como Sentimento dom nante iai ou manos entre o» Uiveros grupos hnicos que consttoem a familia humana Sea ideia de via «os orçãos gentes fóram em todos es tempos é continham sendo mouvo de ias, objecto de cerimonias & causa de rego aijos publicos e de eanifesações solenes ei mete a idéa Je morte, o estertor aspecto hieto de corpo em que se extinguia a talidade foram ' são motivo de lnprimas, obje- Gio de suudada é causa de cons nebris “Ãos olhos do homem primitivo ou ienórante, die o dovtor Carlos Letgurheau no vBlume La Sóeiologie, livro 3º, Capitulo 13, a morte não passa de Um aceidente, de tum abilo que somente Imprime assenci im novo curso Em dum trabalho corioso é cheio de interesso do sabio inglez John Lubbock, às origens da é alisação, destaca se evta pas 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

verdadeira: »O idolo tóma de ordinario a fórma, humana c a idolatria liga-se ao culto dos antes passados intimamente. Já vimos que o homem, não civilisado tem dificuldade em comprehender a morte; não podemos admirar por outro lado que o espinito humano haja confundido o somno ea morteu 
O illusire professor Fustel de Coulanges, disse 

  

   em La Cho Antigues 40 hindi, come o freio considera os mortos como seres divinos gosundo de uma existência. bemaventorada. OS gregos é os romanos tinham crenças Mdemicas quando se não ofierecis o banquete fungbre dós mortos, êstês Sahiam logo. de des tumulas, é sombria êsrântes, oviamse gemer durantes 1 notes eujo silencio quebravams Os meros Fen expresso em que apenas entram dois termos grammaticnes ado dehsado o “commim, É cortado conpendiosa encerra virtualmente o significado putbhenio & a modalidade absoluta da única ph losophia exactissima. que. se cumpre com Higor mathematico na scena theatral das existências e do loortario inimeno da patueza vv dida -remploritmente 05 Campos extremos nú escala dos seres, resume com Torga de logico limite maximo pira além do qual Cessem todas às asp rações mundanas é se tornam imposlves venta: as de allecto, alorins de triumph e lucubrações mentes! pao fe divida em face de mort, exclamou usei de Conlanges no livro primoroso Bá pouco citado, que. 0 homem concebeu o sobrenmtusit pela vês primeira é que teve ida do além camp Com difeito, quem pde aubtrahir-se em prê- sença de um aver ds mil impressões ditieen- tês que se reflectem sobre o moral € 0 physico do individuo? E Não repukna é capacidade joeleetual à idéa de anniguilamento completo é Os antigos entravam seus defonetos júnia- ménte com objectos de que haviam feito vio em Vida, animes. domesticos e até escravos; & pros Gedidm assim para que eles permancessiem em sua nova existência de posse de tudo quanto lhes, fora habitual e impreseludive. Muitos monumentos funerários teem sido en- contrados repletos de armas e de utendlos re” velando origem contemporanea da éposa da pe: dra Insendas 
Achados prociosos para eruditos de investiga ão selentifica, contribuem grandemente para 6 

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  N
A
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  anço da archeologia e esclarecem por solução Gategorica importante problemas geologicos. Os onqueles que ainda hoje se observam en ré Revoga nos canipos de Morte, Pemoniam à 
esa indetliravel ná mato dos seculos e são pou- os oslopares habitados da terra onde se não po- 
der restar em relação ao pússado pelo menos 
“Os ylvos visitam os tamolos, invocim os &s 

ditos, espalham viandas & dertamam bebidas em Volta dassepuitaras cujos moradores tambemeor. 
am do banqueré segundo elles acreditam 
Vie alguna vereato homem morrer, é-se o ro 1, capita 25 de Da Imitação de Cristo, media, pOrqU to hab tambe de pasar por à 

salão é profundo este conselho admicavel 
preservada muito ente aco de precipício Pieraveê se estivesse erigido em todos 0 Ceres 

Bros E Inséripto em todas as consciencia, O! 
Chriianismo não: esqueceu os mortes nas céri 
monias de seu rito é o Esreja Catholica ora por elis ma passou de séus levitas consummando na 
dr dl alar 0 suctieio jnervento, «O morto es 
die ndo Amon Via em Um fem de 
e fo impresa uma passagem no volume res 

Bos Selecios, quamio » levam 4 sepultura, pelas 
mesmas tuas” Jor onde passenva arrogênio tão 
Contente, vãe Envolto en uma moralha velha & 
Fêto, colho e fôra vestido de purpura ou brocas o Chegado à sepultura, ão satséio está com 
Sete pés He terra como Com os mavsoleus de Ca- ia, ob as pyramides do Esypio.» 

O imoral jest quiz Eertamente pôr em ev 
denci Rum ade jedi! no estado demo. 
E, em “que e mivelam todas às grandezas é se confinaam todas às ascendencis. Aqueles ts nulos formosos dos” reis que todos os viajantes admiram quando Visao Jrusalem, que mereei ento Peneram 4 memoria de seus hospedes al 

Bidos e Gmpannados no sudario? E 
Vinér di? no capítulo Jerusalem e o mar Mére 

to, de sua obra A are é a arcleologia a o inis Bel, “o mais interessante dos monumentos que cercam esta cidade, € já na Mademédia gostva 
de momend = E só hor incidente cia o nome de 
ars não: pelo homem. mas pelo Garacies da 

necropale À lado de Genova possue talvez o cimpo- sansto mais opulemto da maravilhas é de rique- a que ee actualmeno no mundo, culto. De 
aque Vale js en bencicio das Mortos? Que van- 
degens de moralidade sé colhem mediante o em- 
prego, de tamisias. somas” consumidas em Conitrustgos” Sepulehrass nos cemitenos de o- 
dos po pólos enlieados à Qui initnctiva 4 veneração pelos mortos; mas Gn 0 dever de repeito, à saitação Íntima de pedi religiosa “o socio de levantar um 
Sartophago à “ht de- economias que chegam a repreientrdhssoiros para guardar cinzas queridas, 
ue paridade ha, que felação imperiosa existe À 
morado da mote não póde nai deve contratar de modo algum com ds Hrrapos do faminto é com a rorturasfe pobreza envargonhada em méio de 
pts iluminados pos igbrs do Eranelho 
onde "odos ob excessos & exaRêros que re- onda m modos de dot provoca é em argumento de escarheo, Appiaudo o impulso de 

grito que determina a úbecção de uma esta- 
a na pre, pública no fetos que à conquistou 
por acid de jlnia e de corsinde louvo às mu 
lidoes que acompanham até É ultima jrida os 
restos onads Ve quem 15 Serviu com ineiro deynteresso"€ com sincera abnegação : não ap- do pes louvo manifestações roldosas dentro de cemitérios, rendilhados artísticos é requintes 
areliteeronicos em mansão de cadaveres symbo: End é ela aravês de 19do o nivelamento da Esualdade! Acaba al as digsenções politicas, os déscom: 
córios soeits & o lutas de escolas: materials 
(arte deus repubicanos, monarehicos, ana 
cistos, proletaios é Durglezes: consertadores 
Ea audi eia pon aquela porta os selos 
da “mi comum, tado fica em repoiso forcado 
pa estancia derradeira tudo passa do Pulício da 
Ns on que fermento OhoS é se desenvolvem 
pulsos fenetsas ao tanéito da morte em que 
ogia vibrações arterines, conceitos de entendi 
mp E ditênsão de nervos | TE habitação dos que foram é lotar de nu- 
dez é de corhos inbrci, é visão de moros em 
leitos de argila e engana doloroso para orpla. 
mudos de esperanças e de crença mas é tambem 
templo aperto de oração é arréhol de alvaradas 
are gies elis que a Cruz forulca é a Fé le- 
a aid Des euando, escreveu Chatenubriand em q se- 
gundo aline de O Genio do Christiaismo, 

  

    
   

       

  

    

  

  

  

  

  

     
  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

grandiosas cinzas « grandes desgraças subvertem 
ee duplas vaidades iuma estreita jazida, a rei- 
glão congrega os fieis em qualquer templo, 

É isso basta aos que, partiram; tanto monta 
aos mortos sumptuosidade de moimento como 
Cova simples : a natureza, escreveu no mesmo 
Solume ofilusire auetor cirido, não entalha o no- 
me dos róbles sobre os troncos derribados nes 
forestasm E 

Não precisa o nosso pó mais que válios e ou- 
tro timbre que o juizo de Deus, 

  

  

D. Francisco de Noronha, 
— re — 

O borgomestro engarrafado 
(encaas corar) 

conintado do n. antecedente) 

Não estavâmos anda a mei lega da famosa es- 
aba s auando à meu amigo Hippel sempre de- 
e db sede, bebeu um trago de vinho into 
e a Debe exclamou como tomado de 

vertigem o sono | outra vez o Sonho! 
e o cavalo a rot, para fugir daquel: 

a 0 Ne pintava ma physionómia Som 
enços sinbulares : 

dos do de longe, porque O meu rocim re- 
éra górtas attençõ 

Sao a tda cbr palida é rosada invadiu 
o ato do eéo ao estrelas apagarâmse 
a o aquelia caridade deslumbrante, como 
Perolas no fondondo mar. 
a PO peúco Hippei soffreo o cavalo e es- 
eramê, 
Dr sei, disse-me, não sei que sombrias idéas 
o Tere ds min. Este vinho into deve ter 
a esiraordinaria: Nsonieiaeme o pas 
fo Verdade, mas ataca-me a cabeça 
dar inpel, observei, está provado que cer. 

cor iaçês erstrtam os prineípios da phantasia é 
o antasmagonia. Menho Visto homens 
a do rRaramedo Ulster, homens tristes torna- 
uses Wlegrem Homens de talento tornarem se 
oo É Sie versa só com alguns copos de 
estupido e eso É úin profundo mysterio. Oui 
pinho no em esmtato. pr em duvida o magico 
da ces E Não será cla o scopiro de uma 
e a eos incomprehensivel, ante à qualde- 
Da nar a rente isto que todos solitemos 
e a inventa divina ou infernal? 
ae reconheceu a força dos mes argumen 

co iPReoutáeiturto, como perdido em vagas re 
eções. : j 

es pavamos por uma veredo que serpenteia 
ion ão Qui: À perde gotas o seu 

Pes Duda escondendo xe debaixo dos pampa- 
o aa era magnlhea, o io muracava, 
e do avasãs dos penhascos, & à direita é és 
dedo a am te Jos vinheios carregados de 

Spondantes colher 
a a im cotovelo na vertente da 
apito Epp cow imovel, com à 
a as os estendidas em atitude de 
o depode voltou rapidament a ga- 
pasmo À PO? a gi; mas eu, segurando lhe o 
CS pls rede fibe paat E 

A onão tens ti Mippel é pergunte 
Ares anjo de Balaam faria brilhar a eus olhos 
Ao espada? : 
ae, respúnde, forcejando. O meu so 

ni eu sénho E 
o e tomem, socepa; esse vinho tinto 
O o estoutro, Sumo Heneroso que afu 
uma, Oo ro do homem a combridsidéas 
bia E 
O mente vinho branco, e este bentii 
co ale ceu o equiirio des suas facul 
EEN : E 

eo despejfmos o vinho tinto, que já esta 
negro como a tinta de escrever. O mysteri. so 
Medo “brio borbotões como se estivera a ferver 
guião a arecen mo ouvir surdos gemidos, jo- 
os GUspTos ão fracos que ir-sé.h 
Cego devia paragem longinqua, que os nossos 
a ão poiano sen e sim Homente às 
Cos nuas do Soração, Era O ultimo sus- 
das de Aba, quando seu irnão o lançou por ter 
o ra e Empapou em Seu Sing 
pelos peso de mal para depor 

este Phenomeno que me casou profunda impre 
te nero tampo uma ave negra, não maior 
o o cotada baltou de úm imatsal, dando 
dos frio de terror o, disse me EHippel, que lustam em mim 
ao cpios coma o negro e u branco, o 
Veitclpio db bem e o do ia. Continvemos. 

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

     
  

  

  

  

E continuamos o nosso caminho. alia, tornou o meu companheiro de viagem, 
afo-5e o mundo cousas tão extraordinarios que 
ante ellas sé humilha o espírito a tremer. Sabes PEsiiiemente que munca tive let pis boi 
em, de noite sonhei é agará vejo por meus pro- 

prios olhos que sé levantam deante de mim as 
Plantasias do sonho. Esta palzagem que estás à 
Ver é q meima que cu vi no meu sonho laborio- 
so, Aqui estão às ruinas da castelo, onde me deu 
o ataque de apoplexia fulminante .. All, o cami 
nho que andei, e mais adeante às minhas proprie- 
dades, Não ha este sitio uma arvore, um arroio, uma matta que cu não reconheça, como se estive. 
ra costuimado a vel-os diariamente, Quando pas- Sarimos o angulo do caminho, havemos de ver no 
iundo do valie à povoação de Welchre: a segun. 
da casa à direita é a do burgomestre, que tem cinco janelas no, andar, e duas de cada lado da 
porta. º esquerda da minha casa, quero dizer 
di casa do Durgomestre, has de ver um curral 
onde recolhia o meu gado, é por detrás rum p 
teo, e debaixo de um telhelro, verás um lagar. 

fim, meu querido Luiz, tal como sou, não pas- 
so de um resuscitado; o pobre hurgomektre olha. 
te pelos. meus olhos, fala-te pela minha bocca, é se me não lembrasse que, antes de ser burgo- 
mestre, rico proprietário, miseravel avarento, ul 
Hippel, hesitária em dizer quem sou, pois o que 
vejo traz-me à memoria outra existencia, outros 
abitos,ouars iéas 

Não, podia, ser mais exicta a descripção que 
Hippel me fizera «aquele sítio. Vi 00 longe à 
pojessão no fundo de um bonito ale eme dus 
las Gollinas; as casas estavam disseminadas pe- 

la margem do rio; a segunda à direita era a do 
durgomestre Ainda mois: Hippel conservava uma idéa vaga 
das, pessgas que encontravamos pelo, caminho; 
muitas d'elias pareceram-lhe tão fami 
esteve a ponto de as chamar pelos seus nomes 
mas q palavra não lhe subiu dos labios, porque a 
prendiam as suas recordações anteriores. Alem 
de que, vendo à indiferente curiosidade com que. 
todos hos olhavam, convenceu-se Hippel de que 
era desconhecido e que a sua individualidade co- 
bria a alma do defuncto burgomestre. 

Chegámos à povoação é entrámos n'uma pou- 
sado, Quê O mah companheiro me indicou como a melhor, disendo-me que à conhecia de longo 

Nova surpreso: a estalojadeira era uma mulher 
bem apessoada, que, enviuvara hovia muito, é a 
hem 6 dluncio burgomesir pretender em se- 
gandas nupcias. 

Hippel teve à tentação de abraçal'a, como sea 
presença, duquelia mulher. houvera despertado 

ale todas as antigas symparhias. Pode, todavia, 
Gonter-Ee, combatendo em ei as tendencias con jugaes do burgomestre. Limitou-se, pois, a pe- 
ir-lhe, da maneira mais amável um bom almoço. 
e 0 melhor vinho da terra. 

  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

(Conçlue). 

METEOROLOGIA. 
Outro de 1008 

Obreryações diarias 

  

  

  

  

   

  

ab vens | Limpo 
  

  Alg. nuvens 

  

  
CHRONICA METEOROLOGICA 

O tempo 'conservou'se explendido durante a 
dependa iãs Um Pavê quente para a epoca: As 
noite manhãs densivenênte Iresens é algumas 
Tas, porém durinte 0. dia nota-se algum e 
O vento tem se conservado, geralmente, do qua- 
dramta NE é com pequenas Oscilações na pres 
são excepto de 27 a 39, em que est brixou rar 
dama no o rs a td, 
Sem). 
e AO erer; que; dutante os primeicos 
novembro;  termpo se modifique. 
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